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DI.A.R..IC> I1v.[P.A.R.CI.A.L

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA �unlero avulso 40 I"S

Uma das qneixas que mflis

f)'equentementc occono á im­

prensa da côrte, em suas apre­
ciações ecoIlomicas, se refel'e ao

g)'Úve perigo que ao paiz póde
um dia causar a sua dependen­
cia quasi exclusiva de um unico

genero de exportação-c) cafe;
dependencia ainda mais salien­
te pelu facto de ir-se reduzindo
cada vez mais () cultivo de outros
taes como o aITOZ, farinha, fei­
jão e milho, cuja abundancia as

apparencias fazem SUPPÔ)' mais

que slJfficiente para o consumo

nacio lal, mas que o muvimento
comm el'cial prova. ser inferior ás
suas necesrüdades, ao ponto de
se ter daoo no anno de 1884 um

consumo de cerca de 250,000

suecas de aITOZ, para o qual cun- nelladas de carvão, unnnalmen- o futuro desta prrvincia; lTlHR,
tribuio a lavoura do paiz apenas te habilitará a mesma estrada ainda quando semelhante beno­
com 45 a 50.000 saccas. de forro a dispensar a referida volencia viesse a prejudicar o

Nestas eircumstuncius.ora pa- garantia, livrando assim o the- exercício desse direito no futu­
ra merecer a attenção dos pode-Isouro nacional do onus da 80111- 1'0, seria isto um mal insignifi­
"" publi?os.D f�lct(_) de. POsS[!�)' I ma r.epl'csentada por aquella ga- cante em comparação com a­

esta provmcia importantes

nll-I
rantia. quelle de concorrer boje para

r) dorml do ComrrleIlCl'O\\
nas de carvão de pedra, cuja ex- Para verificar () acerto desta difficultar operações deste al-

\. \\. II ploraçâo póde ter por effeito nãiJ nossa asserção, basta mencionar cance.

só tornar desnecessaria a im- que o relatorio de um dos enge- Em todo caso , nenhum bru­

portaçào deste artigo, como até nheiros que veio examinar as sileiro leria, com signal de

�_••_..._ _." Uh. ..
col locar o paiz nas condições de

I
minas de carvão de pedra do agrado, nas correspondenoias��������III_I!Io'l�����

puder exportal-o. Accrescendo Tubarão, orçou em 1.000 tonel- loudriuas do Jornal elo Commer
CORREiO TERRESTRE a isto a circumatancia de ser o ladus a quantidade que, P,ll' dia, cio da côrte, que os capitalistns,

carvão de pedra um artigo cuja pócle sei' oxtrahida de cada un:a cujas operações poderiam ter
abundancia é condição indispen- de duas; das que já foram exa- tido consequencias da ordem in­
savel para todo e qualquer des- minadas, por espaço de mais de .dicada, tendo vencido o mail)!'
envolvimento iudustrial-no es- cem annos. numero dos obstaculos nnturaes
tado actual da invenção mecha- Vê-se, pois, que as conse- no seu caminho, tiveram de l'ü­

nica e chimica-ha sem duvida quencias que á esta província cuar deante das diíficuldades ar­

motivos sufficientes para consi- poderiam advir do desenvolvi- tifíciaes levantadas pelas auto­
derar-se como um acontecimen- monto destas minas de carvão ridadas da provincia de Santa
to auspicioso para, esta proviu- são de tanta magnitude que, ao Catharina.
cia a chegada nu seu porto do lado dellas, a vantagem que re-

primeiro vapor da Companhia sulta para os cofres provinciaes, �-���IlIIIF��_�"�"""""""'��-��"':"""I�_��
da mineração do Tubarão, com da cobrança de um imposto 80-

JORN',I'L DO C(llil'IJ"I�104l,iO I·
o fim de conduzi)' o primeiro car- bre () carvão, é de todo insigni-]

fi 'l11i I1JmJ -1 d d
No paquete Rio Pararui seguia hon-regarncnto de carvão oe pe ra; ficantissima. Enten euros que tom para a Côrte com s. ex. Ia m il ia , a

Os srs, assignantes, que e isto tudo sem levar em conta todos es interesses devem estar sr . dr, Fru ncisco da Cruz Fer r ai ra Ju-
se acham em debit� para o facto inquestionavel de ser a empenhados em que a coinpa-

u ior, lllajur de \'ngenheiras, eX-ellcal'-
st m reza sao on n�gad'l d:IS obras militares nesta pro-c<;>m e a e p , c -

provincia de Santa Cathariua, nhia da mineração prosiga com vincia.

Vlddadods a mdandf�r sdolvel-<;>; de todas as dI) império, aquellu las experiencias que el la tem le- O SI', dr, Cruz Fe:TI�iI'a durante (\

po en O, OS e ora a eapi- ,

id d d d h tempo qUH resid ro entre nós, soube ca-

tal remetter-nos pelo cor- que mais necessi a e tem e i va o aí) ponto em que se ao arn:
ptar a estima e cousiderução dos ca tha-

reib a devida importancia, augmentar a sua insignificante I mesmo porque, seja ou não para rinenses ,

descontando-nos a despesa exportação. ella favorável o resultado, á A s,�, duig ira m diversos cidadãos
d'esta ca prtal 'l honrosa e merecidade porte. Debaixo da influoncia de tão pruvincia não pódem ildvirsenão manif6�tação quo dainvs em seguida:

agradavel impressão foi que vantagens do dispendio de ca- Illm. Sr. - 0-, ab[,ixo assignaoos,
com gmnde pesar sOl'prehendeu- pital necessario para verificaI-o; sonti!ldo profuIldalllente a r<!tirada ele

nus o boato de se haver levan-
v. S. de�t;] capital. vêm testarnunhal'­

e porque, parece-nos que a oc- lhn a a,;rnil"ição que lhe tributam pela
tado difficuldades provenientes casiào opportuna para exigir- se I}uuicação e serviços prestado� po!' V.

de exigencias fiRcaes por parte o l:>agamento de direitos sobre o
S a esta prlJvincia!lo elll'to tempo du
sua estadia entrr� nó�.

das autoridades pl'úvinciaes; dif- carvão exportado seria na epoca Alheio as que,lõe, [,JealJ.:i, cO[Jvive:l-
ficuldades que, por não terem em que, alliviado o governo im- do com tod()s sem rlistillCÇ,lO de p,ll'cia­

lidadP, dc"dicad;j inteiramellt,� aos de­sido prcvistas pela cOlIlrmnhia, l)eJ'ial do onus da garantia de
Vt!r(�s do seu cargo, qUH t'xrreia cOi!!

levaram-a a vacillar sobre 'se juros á estrada D. Thereza zelo e rli"tillcÇão, V. S. lião püupava
deviam OU não proseguil' nas Chl'lstina, tivesse a cumpanhia GCCil.si:lo de Sf'r util ii. e�tfl (;(ipltaj pres­

tando-lhe t(ldos os serviços que lhe s()­

uperações já levadas quasi a seu da mineração chegado ao estado licitaVi!lll não �Ó acamara mUlJiclpal
ponto final. florescente de poder pagar bons como a administração provlllclal. :WIll

TCldos �nbem que a E. de F. dividendos a08 seus accionistas. mira enl intereSsH algum, eOllqui,­
tando-assim () resreito e ii eSlillJa de

D. Thereza Cbristina foi cons- E' de suppôr que (J dil'eito tuda a população, que IHlSttl lllom<1nto

truida para facilita)' a. explora- que possa hoje assistir ao g(jvel'- por nllsso int(;rmEldlO manife"ta a V,
S. t()d;: a sua gratidão, fazelld() voto:>

ção das reinas de cal'vão da pro- nu provincial na exigencia dl)
pal'a que o governo imperial sailm

vincla -unica razão da sua exis- impost() sobre () carvão de pecha sempre apreciar o graildEI e 1'<),,1 IlHJre­

tenda. Sabe-se tarnbem qae () nãil seJ'Ía prejudicial, paI' ter CIll:OI:to de'V. S
..

e SU:lS blevauas, qll.'�-
, Jld ..dcs,-D, G. " V. S. 111m. SI. Dl.

goven)U imperial concedeu ga-lsidD suspend.Áido em quuuto a Fr;·\I1cisco da Cruz Fer nlira JUllior,
I'antia de jur()s sobre seu capi- companhia eh mineração, a seu I major til) lingollluJlr'os,
tal, O"unvltia cuja importancia propl'io custo e risco, se exfol'-

.

GaldilloJI)�Ó di, Be,.;s:!. Sovero Fran-
�

o "i el,·Co Pereira, José Aureliano CIdade
nao esta longe ele 600 contus çu.sse para chegar a este esta.d(" Anto[l;o J,'aquirn Brinhoza Florentiuo:
annuaes. Pois hem; se não ent\- estabolecendo um bases solidas Jose V�"ira, 31}ãO dI) P,rado Leltl\l�. ln-

'1 1
-

d '·1' llocen,:1O Jose da Costa C'lmpill't�mos no CQ. cu 0, uma eXI)\'l'taçau um l'amd e negOCIO l e unpo)'- _ .. , .

.

�.
".,

I. ., I ., .

FI an Gl::.CO .Jos Sa Ill()� Magallu, l' C1IJC1S-
que se �p)'(Íxlme de 100 rml to- tantlssHnas consequenclf\s para co .J(J.,é Rlm I:"� .Joã" Vicente Duarto

(
i
I

Não serão restituídos os autogra­
phos, embora não publicados,

CRITO,

As publicações inedictoriaes, de­
clarnçõcs, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

1 horas.

VENDE-SE
Na Praça. do mercado, taboleiro

dI) Jo:'ge Favier.

PAnTlDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

Para Barra-Velbn c-nos .lias 7 e 22, e chega a 15
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P� ra Cannas-Vieiras-a 5, Id, 21 e 29; chega a

Q, l4,22 e 30.
,

Para Laguna=-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,
6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolls e Sa nta Izabel-c-todas as ter­

ças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velaa conduz tambem ma­

las para S. Miguel. Camboriú, Tljucas e Itapoco­
roy, O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
'5"lina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
c "ampos Nov-is. O de Cannas-Yieiras-para Santo
Antonio, Lagoa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ão, Areranguú, Jaguaruna e Imaruhy,

No�rICIARIO

INTERESSES GERAES

1''- companhia de Mine ..·a­

çãa de cal'vão do Tu­
barão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commercio

Silva. Germano Moollmann. Ricardo

Barbosa. Firmino Duarte Silva, Pa'ti­
cio Marques Linhares, João Cand ido
Gou lar-t, Henrique M"nte\r0 de Abreu,
João Bonfante Demaria, Saturnino de
Souza Bittencou r t.Com rn e ndudo r Auto
nio da Silva Rocha Paru nhos.Estacio S.
Pesoa, Estevão Pinto da Luz , Wen­
cesl ao Martins da Co-ra. Jo,é Antonio
de Souza, Antonio Car-los Fer reí ra. Il­
defonso Marques l inh a res, Francisco C,
Savedra, Antonio Francisco de Faria,
Pedro Torres Aschs, João Ur iarte, An­
dré Wendhauzen, D. Faustino J, da
Silveira, Francisco Jose de Souza, Fer­
nando Wendhauzen. Manoel Joaquim
d'Alrnaid a Coalho, Raymundo Antonio
de Faria João Pereira Malheiros. Do­

mingos Lyrlio do Li v ramento.José Lino
A. Cabral, João Fr-ancisco Izst t i , Ma­
noel Jose Soares, Germano Wandh a u­

zen Henrique Wand hauzeu , J.'Agosti;
no Demaria, Caetano N. Demoro, José
rl'Ol ivei ra Bastos, Francisco Vj e i r a da

Rosa, Rodolpho Son h , Germano 0'001-
d ner. Alexandre Nicollche, Henrique
da Silva Tavares, Dur v a l M. do Li­

vramento, Mario-I ri Araujo Antu­

nes, Manoel Joaquim da Costr �ar­
dozo. Saturnino de Souza Medeiros,
Fe lix Siqueira, J()sé Cardozo Guima­
rães, Virgilio Josà Vilalla, Joaqu\O� de
Souza Lobo, João Narcizo da Si l ve i ru,

Antonio Nunes Ramos, Ernesto B'IÍ­
nha , Rodolpho HHlm, Julio Tl'l.,mpo­
wsky. Luiz A. Orospo.Elyssu Gud�e!'­
me da SiJ va, LUIZ M"lteny, Franc\sco
Firmo de Oliveira, J. Martins Jilcque.;,
J, Baptista Jacques, Ricardo Ebel, J.
Franci�co Regis .Juoior, F. Carlos Fer­
reira Re&is, J. Caetano da S. Pinh,ei­
ro, J. Antune� Sant'Anna, J. Perell'a
Vidal, Militão J. Vilella, Camillo J.
de Abreu. Anastaeiq Silveira de Souza,
J. Alves Bezerra, Arthur Silveira dfl

Veiga, Franci�co Grizard, Joúo M.
Haeberback, Guilhe!'me Busch, Afl'on­
':0 de Albuquerqu'l Mello, F. de Paula
Sena Pereira da Cost",. J. Joaquim da

Veiga, Parire Bernardo Antol\Io da S.
Penedo, Emilil) Blum, Martrnho José
Callarlo e Silva, Pedro José Woll, Ly­
dio M. Barboza.

Hontem embarcou para a côrte o

nosso amigo e eSlimavel conterraneo

sr. tenente Affúnso Cav�lcanti do Li­
vramento, que esleve alguns dias, li­
cenciado nesta capital.

Recebemos o n. 1 cio j'v.f.erCUJf'io.
pequeno ol'gam da classe caixeiral,
publicação semanal, distribuido ante­

hontem n'esta capital.

d I B de Baviera e Wlll'·te.m�el'f2' I divisa.m.
um CI.IJ. a"lc!uer app. l"oxi,mam-s.eMuito Irntennlruente, esten emos a au e , {(

_

u

I
.

rios in t 552 COIII um milhão e o sufliciente P'\! ,I lhe disparar umamão ao nove propuguaucr IIOS I -

con am "

teresses da classe caixeiral. mei« de leitores. bala explosiva ou uma granada, e

acabam com o animal em poucos mo-

mentos, D,I baleia hrmca que ha
pouco para nada servia, comparada
com a verdadeira baleia polar, hoje
todos se aprovei iam. Rebocam a ba­
leia até á praia e alli os detroços do
animal são preparados para a appli­
cação tradicional no commercio; os

ossos são convertidos em adubo e até
as entranhas teem esse destino. P0r
ultimo, aLé a carne é utilisnda , A car­

ne serve para nos mistificar a nós ca­

tholicos.
Com effeito a baleia é um mamife-

1'0 de sangue quente que por acaso

vive na agua] mas que nada tem de
peixe e é essa a razão porque á balela
se pode chamar peixe nmphibio.

Mas os canones da egreja foram
feitos antes da anatomia ser urna sei­
encia; e resulta d'esse facto que em­

bora a hcleira seja um mamifero, po­
de ser comida como peixe, nos dias
de joj um.

o paquete Ffio ParQ,ná, en- Grandle roubo
trado do sul ante-homem á noue: N.t noite de 7 de D 'zerllbl'l) prox imo

seguio hontem á tarde para a côrte e findo, fo i commettido em Vianna ,1'01'
escala. I meio de arrombamento, um audacioso

---- roubo no u rm azem dI) sr. H A. Gru-

No lugar den minado Arroio nj.ih s ta ed te n , joalheiro da côrte i rnpe­
r i a I d ' A li S t r i a .

Secco, Estado Or.ental, deu-se O valor dos ohject"s roubados -ób» a

um successo hem lamcntavel. 250 mil florins, ou 300 contos dt IlOS�;I

.

O t t d e .ercito da re- moeda.
enen e t) x. -

O sr. Granicll:',t'lAdten pr ornett.e re.

pub licn , chamado Santos Mal'-. CIH!lpeIlS:lr com 5 % d.o v a l o r dos o bje­
�lnez matou seu sogro por lhe tel'l ctos a q�lelll ["rI19Ce!' as aucondades. !!I-,

d �. formuções das !]naes resultem a prisã»este dado alguma; bofete �s em
dos ladrões, q u e s u ppõe serern ingl ezes.

occasiao qUe se ao lava ebrio . e a a pp rehen-üo cio, objectos roubarias

O tenente Marquez foi l'ec()- ou de parte c!'ellfls.
O cunsu l ud« geral d'Austria Hungrialhido á prisão. na côrte recebeu da policia central de

----- Vieu ua ,,[IHl lida completa e dl>talha·
Os habitantes ele Pirot pedi- da, .ios objectos roubados B d'elh en­

viou uma copia ao sr. chefe. de policiararn ao príncipe Alexandre an-

nexacão OI) seu districto á Bul-

gana.
O priricipe respondeu-lhes

que tomava nota cio seu pedido.
A nota com cer teza foi referi­

da á conferencia de OllDstanti­

llupla, cujos tl'ililH lhos a nenhum
I'esllltallo Pl'OtiCU') haviam che­

gado.

A baleia e os baleeiros
A grande baleia polar, que de :lll­

no para armo se ia tornando mais ra-

ra, desapparecen este anno quasi por Os noruegueses aproveitam este
completo. engallo para fortalecer com carne de

Os baleeiros que foram uo princi- baleia, nos dias de jejum, o estorne­

pio do verão ao !Dar de Spitzberg, á gl) dos catbolicos. Em Vadsn ha já
babia de Baffio € ao estreito de Da- uma grande fabrica de conserva de
vis, voltaram com carregamentos.) di. caHle de baleia em latas. A côr d'es­
minutos. Foi vista uma ou oulr? ba- le novo petisco é alguma cousa escu­

leia, mas muito raramente; à maior ra; o gosto um tanto enjoativo; e a

Se?undo telegl'�.rnlIla de Oo,u- parte dos b:ucils fLli obrigada a dar carne fica sempre glHdllrenta de uais.
stantlllopla, PUbLICitei,) nas fo- caça á baleia branca, para não rc- M:ls a gente que não póde cemer sal­
lhas de Li�b()a, um .ollnuco ten-.! gr,�ssar sem carga algu!na ..

A
. balci;� mão, rodovalbo e outros peixes sabo­

tou asSaSSIna.I', no dia 4, o sul- bl,lO�,\, que no tempo dus ,1�tlgOS o::. rosns e Ilutrielll�s prefere a carne de
tão' accudio, porém, a tempo um baleeIros escossezes, escandlllav?s e baleia :.lO ba'calb[I(J e as caldeiras.

. d· t o t russos aballdon:Ham aos esqulmo.; e N'ulll seculo em qllo a curiosidadeflJU au e e campo, que ma ou
aos laponiós como cetaceo que não culinaria impulsiona as experiencias,o Uf;SaSS1l10. valia o trabalho d'um harpãol até parece iocrivel que estejam tão

Os unicos jomaes fl'ancezes O;; baleeiros norueguezes, que são abandnnados os marn�feros .do mar�" '. -

t menos orgulhosos que os escosseze�, O nawhal (!larval) e multo apetlto-que tem penmssao para cn ral'
h i' d d' d f

..

. v., . ._ j ,a ( OIS ou tre� annus que se
.

e Icalli

I
so, �eg�n· o re erem os .vlapn.tes. Ona Alsacla. e L{)lon.a i'-\ao o

a cap da belela br::illCa e ate abon- marlltl e admlra�'el, mas e precIso sa.Temps, o Ftgaro, o G�l-Blas e () donaram a Liocha, o barpão e os re5-1 bel·o temperar e cosinhal'.
Petit J01.lrnal; t,)dos 0"4 olltnls tantes tradicionaes apparelhos da pes- A I'ythrna d,) estreito de Behrina éestão interdictos. ca da IJaleia. um petisco tão especial, que qllasi e�tá

-.,._.-
... - Vadso é o centro d'esta nova 10- esgotada :.1 raça d'essc animal. EntreNa Prus�ia 11Ilblicarn-se 1,635. dustria. Os baleeiros saem para o mar os «hors-cl'oeuvl'cD mais afamados dajornaes, (\s quaes têm pI'oxima- n'um vapor expressamente cllllstrui-jGroenlandia figura o «m;�ttilkD, oulnente 5,000,000 de assignantcs. do para a caça. do cetaceo; quando, pelle do narval e da bi.4lela branca,

FOLHETIM
(70)

o PRINCIP}� O�� MOllIA
POR

ADOlPHO D'ENNERY
\

TERCEIRA F.!�RTE

XVIII

-Nada receie, sr. coronel. por e�sa

nobre creatura em quem acaba de fal­
lar. Elia sabe que eu me afastu para
não lançar uma sombra na sua vida.
Não falie, pois, nem em logrimas lIem

em saudades. Dasapparecendo eu, El,
pelo contrario, a calma que voltará a

essa alma tão pora, e nada a impedirà
de consagrar·se a Deus.

-Diga que nada mais ha de oppôr-so
a que ella seja a esposa do filho do men
velho amigo Lecuyer.
Heitor empallideceu horrivelmente,

e o doutor, tomando vivamente ;.J pa­lavra:
-Eu jà te disst3 Bordier, que esse

casamento e impossivel. Amanhã, meu
filho voltará para Pariz ... é es�a a mi­
nha ,,"ontade.

-Pois bem, SI'. Jacque�, esta ouvi!l- -Eu jà dis�e () que tinha a dizHI',pa- longo tempo, Cll[O{J se quizí�sse lêr atédo: póde affil'mar que não foi a causa trão, SÓ,,!lOS resta de,pedir-nos um <1'l i o.; recantos mais profundos do seu co-de abortarem os project()� que eu for- outro. EIS ahl Pedro que chega; opa-I raçã,). .

mai ? bre rapaz, que sent'J um pouco a minha I -Então, está, re,;olvido. vais-te'?-E, quando assim fosse, rdspondeu, partida, quer acompanhar-me até a I -Sim, p:ltrão.bruscamente Heitor em voz surda de fH10xirna Giclade, E' preci,:o apressar- --E. .. nunca mal;; te veremos?colera, quando eu tivesse involunta- roo-nos, só temos algum'ls horas de cita. -Nunc'\.
riamente, perturhaclo os seus projectos, Com efl',lito, Peril'o allí estava, tinha -A tua voz tremeu ao dizer essadesvanecido as suas I'lsperanças, de os olhos vernwlhl)s, o ar triste e os so- pcllatTa.
quem é a culpa? Fui eu quem quiz fi- brecili"s franzidos. -Talvez" porém li minha vontadecar � Fui eu quem p3dio um lugar· á .

-- Vamos, sr. Jacques, di�se elle, já não he"ita,
sua meza, um abrigo ;ob o seu tl�ctO? que querem que o senhor saia. desta C'l- -11'8 muito f'li'te ent�\) ?Eu trajava esta I'OUpi. miseravel, que sa, quul1to mais depr�ssa melhol', O -Não, putrcin, é. palo ctlntrario,por-vesti de novo agol·a;. tinha na mão este farelo ahi esta ... em um momento eu o que sou muito fraco, que eu parla.bastão, ia partir. Os senhores estavão ponho no:" h')mbro� ... Depois, meia vol- -M'ls, nó., temps contas li ajustar.aqui, os dous, nesta r le3lna sala. e fi- ta a d\relta, a caminhll. . -Ferdão, patrão, eu ajustei as mi-zerão-me voltar quan, () eu quiz sahir. -Tu, rugio o coronel. que passeiava nhas tlonte\l1 a noitfJ. Hoje não ha ne­Por que então censur H-me? E nesta na sala a _passos largos, eu prendo-tfJ nhum:l l!ova.desgraçii () que mais ),OSSO fazer do que por Oito dIas, pal'il te ensinar a nito te -lYhs e que eu devo-te dinheir0.faço? V')u-me emboi'a, parto e,Jm o metteres em lIogocios alheios. ,-Oh! é tão poue,l cousa; e se o se-meu bastão de viageltl e com () meu ..,...POI· oito dias ou pefl"qllinze, é a :íÍlor qüer absolutamente pagar, pódefardil de ma.;cate. Ntio me tornarã'l a mesma causa, sr. coronel... Inda me da!' a 8sti! b:Jm Pi:ldl'o ...vêr, não I)llvil'ãl) mais f"lIar em ha de impedir qile acom;:>anhe o' ml:lll -A mim? dis,;e P,�drl), eu' não queromim parto sem volt,tr a cabeça, des- amlgiJ J,tcqlles atê Pont Auriem�r. nada.
appareço ... morru! E isso nã<l basta, -Vamos, patrão. dissl3 H':�i to r, a- -Sun, meu amigo, has riA aceitarp,1trão? ii sua 001era ,era maior til) que vi,nçando .um passo para o c'lronel, não eSS<1 te.,temunho de rec:onhGcimentl) co.o meu sacri5cio ? guarde ma lembrança de mim, e, antes m,l Ull'a ltJmbrangl. .. Além disso, é tão-Ah! ah ! afinal o teu orgulho con- que eu passe pHa sernpr'e () limiar da poue'\ COusa, realluellte, que ...fessa; p:\rtes, mas sofl"es; partes, ma.> sua porta ab3nçoada, filQ'l-me éI graçl -Erltãil �abfl:> quanto eu tenho ao teu coração despedac:a-se! Pois bem,

I
de apertar-me ii mão, dar-te, ir:1bRcil? exclamou o coronel,esslJ 'seri a minha vi 19ança. Vai-te, E elle e�tendeu-Ih'a Com um (YHsto ene,lrando Heitor' d'� um modo 'singu-pois! mas ... mas f,dl;, afinal, e sabe

I
cheio de nobrAza e de franqueza.

t:>

lar.
,ao n:el�os f;1Ilal" a ve:dade, perante o O cCH'ofl(31 tamoll essa Inã0, e, couser- -Se eu sqi c0nbr ...teu JUIZ. . vando·a em um apel·to 911e!'gico, (itOll-O -Núl) contes, é inutil !

(
I
1
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Jornal do Oommercio
M UAiUiil

fervida, até se mudar em gelatina: na

I
Feliciano Vieira; tenenres-coroneis

I
sito proclamar: taes linhas não

Europa devia ter uma extracçãoes- Octavio Ramirez, Geronirno Amihvia ,
I existem entre a pathologia e a

pantosa.
, Cal:los Larl'!l.vi.de e Fernando Ar?e!o; physiologia, do mesmo l:lOdo

Até o elephaute marinho tem uma majores Joaquim Hoyer ,Alfredo fila-
•

- .

t tholoci
carne porosa, mas com agradavel pa- Don, FeJix Lacuesta, Pedro Bivero, que naCl, eX1S em a pa. 10 ogia e

ludnr-e-ernbora a opinião d'um expio- Vicente J. Pajares, Justo Gaudencio a zoologia ou fi bota nica; tan�o
rudor urtico, meio mor to de fome, e mais 16 officiaes de diversas gra- uma como outra nestas nuas SCl­

não possa eonstituir lei em assumptos duações inferiores ás já mencionadas. encias possue sua pathologia,
culinários. -No paquete italiano Sir'?�o e assim como sua physiologia.

Em todo o caso dentro em pouco, por intermédio do Banco Cornmer-, ",
diz um correspondente cuja prosa es- cial rcmeueu ao Comilé de Soccorros E sempre com l'e?OnheCHnen­
tamos aproveitando, é provável que para as victirnas do cholera e cyclo- to que penso nos CSkl'ÇOR rorte­

dentro em pouco se encontrem nas nes em Palermo, na Italia , o ban- rudes que os botauicos inoder­
salchichnrias latas d� baleia mistura-I queiro Carlos Wedekin �m� letra. no nos, de accôrdo com certo nu­

das com as de
, sal�l�o e lagosta de

'

v_alol' de 1,331,30 lyras It.allanas des- mero ele zcologos inferiores,
conserva, DepOIS vira a carne de bu- timdas ao soccorro das vrctunas. d � 'c' <í P' thok gia; c e"pel')f I di

-

E C
"

d
. .

iad
iern um (c a 10 o ta; D (

a o nas mesmas con rçnes. agora - ouunua sen () muuo vigia a ,

que os ilalianos já comem nos dias toda a costa do Uruguay, assim co-
firmemente as nova� e fecundas

de jejum baleia branca do Vnranjer mo os arredores de �!ontevidéo. VItlS que a exploração da natu­

Fjord, não Ialtarà um especulador de -Acha-se preso no quartel do 50 reza deverá forçosamente abril'
inciativa, que procure introduzir o de caçadores 0 major Ciriaco Vigno- {Í path.ilcgia dos a nimues infe­
uso da gelatina de mão d'elefante ou le, que veio custodiado da Florida riures. Assim é que, ainda lia
do assado de ca.nda de castor, pelo comrnissario C�t1leros e um sOI-ll'()uc{I,dil'iO'i-llle aos jovens invés-A meza dos Imperadores romanos dado armado de remmgton, "

.

b
']'

mais faustosos ficará então sendo uma -DizLaTr'z;bur; a, Popular' tIg.adore� convidandoos a apl'o-
miséria em petiscos raros, comparada que na noite de 17 andaram levas veitar-se ria messe abundante
com a de qualquer dos nossos contem- pelo boulevard Santa Thereza e pe, que o mal' offerece-Ihes em an i-

piJraneos endinheirados. los lupanares da alfandega, recrutan-] malcu los que pódern ser com pre-
(Ext'l'.) do alguns \'oluntari�s para engrossar bendidos no campo do microscc-

UIO D.� PRI'l..T ..'
as fibs,do esquadrão de cavallaria pio e a submctter desta arte á
que esta organisando eru Canelones o _

coronel Meliton Munoz. observação os phenomenos mor-

Acoresceutou que os recrutados al- bidos que se produzissem nes­

cançam já a 35, us quaes marcharam,
tes sêres.

para Guadalupe na mesma noite em A sensibilidade ela mais deli-
que foram agarrados,

N
'

Ii
-

j l'l d cada mulher de oerto nada sof-
- as IIDme: 1;IÇOCS r o Iv. erca o

do porlo hove uma tremenda lula á freria com esse IlO\'O género de
faca entre os iudividuus Thomaz Pa- vivisecção, pUI' meio do qual não
che e Luiz Ccbes,

,
se perde uma �ot.ta se quer de

Pache d8�u um:\ profunda facad,a no sangue, e si, -.) que aliás não
�cntr�de Gebes que lhe fez sahlr OSlé irnpossivel,-ella não escl'll-
IOte8tln05.

l'O f 'd f' H't I pu ISaSRe em tornar parte na
1'1'1 o OI par'l o OSpl a e o

_ .

malfeitor preso pela policia, depois opcraçao, compl'ehendena tul-
de se haver escapado. vez a vantagem que ha em fazer

- No departampnto da Colonia do ::;el' vivo ponto de partida (la
calcula-se que as chllvas ,que cahi- observacãu scientifica.
ram n'estes ultilllOS dias, causaram o S,,', t t 1 d

.

" .' 2� o .

Ih' d'
I lOS18 o ·a vez emalS nes-

pre]lllZO de lJ lona co cita e tri-

go.
t.e ponto é por que não qlliz dei-

-Consta\7il a um jorrai da tarde xal' escapar ensejo tão asado de
quc o governo fJl'lnclpiara a pagar chamar a bencvola attenção dos

crever-se. soldo ao exere���__ ._

llleus collegas das outras sec-

Tanto o cocheiro como o guarda do ThescHII'O Provineial ções para a impossibilidade de
trem, que é o da União, foram pre- :3& SECÇÃO prescindir-mos totalmente da
sos afim da autoridade averiguar bem Hcndimento de 1 a 25 de Janeiro: patholngia.
o succeS50, apezM oe já estar con-, Geral ' 11 :572$487 ALFANDE"GA DO- DEQmERRO'd I I d L�' I Cornu consequ1;ncia da grave

1 l) f
vencI a, pc o testemun 10 ,as nu- I'...specla .. .. .. .. .... 899$316
merosas pessoas que l)1'csencl3ram a

C\ cünclllsão que fOl'llIulull, a saber Nova InaiLricula d.e es-

1:::::471�803 cravostriste e lamentavel desgraça, que a- ,� que, depois (lue o mundo sahill '

II d
. O Illpectur,dil AlfaJldeg'il, em ob,"di-

que es emprega os não tem a menor

SCIENCIAS, LETTRAS E ARTES do cháo:-:,. qualquer t)'(���missão �"lJcia at) § 20 do art. l° da Lei II. 9517culpa na morte do joven Fernandez.
-.--.. I de propnedactes adqlllrIdas se- (lu 14 de N'lvewbro elu COtTuntrJ il!l!\(),Lamentando sincMamente este suc- Congresso cios naturalistas e mclllC05 AI\ell1ães "

'1" U;' fllZ publICO, para GOllheciuiento rins lfi-

cesso que repentinamente enlutou (l em TIasi.ur·go na lI11pOSRIve ,o :::ir. neIssmann teressados, quedesàeo dia l°' d,!Març"
lar da familia Fernandez que mo-

SESSÃO EM 22 DE SETEilUIRO DE 1885 aCC1'8Scentou que f-;ei1lélhante de 188(:), à 1.0 clt, Marco as li hura!) da

mentos antes estaria talvez muito a- Accli,rnação transmis�ã() ppdia revestir o tardf:l, clt) 1887, ach:l-��e aberta a ma-

(C tricula P,lItl PS e,cravos menores cte 60
!egre, enviamos-lhe os nossos pezames ontinuação)

.

quer que seja áe realidade em annos e o al'rolaloento para o� que d-
pela justa dôr qne a atormenta ncs- Entretanto �oou a' bura

'.
em 'I certasi molestias pruduzidas al'- VUretll attingido ou (:)xcedido es"a Idade.

tes momentos th 1 d Em úberlrllllcia à Lei transcrevesCl e (),.

que a pa. o lIgIil, e mmu e�tu- tificialrnente. Eu, I)()rém, nãoQue descance em paz aquelle que IÍ' § 7" do art, l° da Lei n. 3270 ri(, 28 dI:!
GlJ d 'd d d(1 das causas aCClgerJtaes 8ue' compl'ehenrlo bem () que o Sr. Setembro de 18�5, (lUe é di) thbOt' se-contava apenaS;Gl annos e I a e e I 'I:

que foi victima da sua. propria im- vêm modificar o est,arlo normal Weissrnan chama molestias pl'O- guillLe:
Serão cO!lsid(,rados libertos os escra-

prudencia.» do humem, elev()u-se á. ordem de duzidas artificialmente, Si oUe vos que no prazo marcaclo !lãn tiverem
. -Pela Inspecção Geral de Armas, sciencia cujos phenonlenus são dissesse simplesmente que ha sitl,) dado:i à matricula, f:l esta clansula

foi expedida em data de 1 9 uma dis- regulados por leis que lhes sãu m(11estias naR quaes () pben()me- sera 8xpres�a e Integralmente df;clara·
da uos (�ditaes e rIOS Cllllluncio.-; peLI im-�osição pela q!1al avisa aquella repar- peculiares. Si nos applica1'lnos a no da transmissão parece repro- prellsa,

tição que se apresentem alli, no pra- dü.;tinguü· o d(lminio desta pa- duzir-se, estaria neste ponto de Outrosim. fica à c!i8posiçào dos inte-
zo de S dias, os seguintes chefes do b l' . t· " " ressaclos. para consulta, lla :;ala do ex-

exercito que se acham ausentes, sob
t o o.gla ,f'Ys ematlzada do da accol'do com a p�th{)lo?m antiga pt3clil1nte da repartição, um exemplar

Pena de serem riscados da lista mili- physIOlugw, estacaremos peran- e muderna: ::l, eXlstencla de par-, da L(�i e rW;ptCLiV<> t'('g111aml)llto. .

t rJ'f'ficuld � d J J rl '1 'd J 1"� I II l\lfdlll!Fo'i\ do De,;t\-'rro 99 d" D(O
tar·. e vI . aues enre :tnas ue ue- tlCn an aües fUlqUlI'luas ce na-' b

-

., ,� ..
-

, ',zembro de 1880.- O Inspector, Pedr'oGeneral Lonrençfl Batlle, coronel limitação; ainda mais, não he- tlll'ezas morbJ(iaR, como orel!na· Caetano iVlcwt.ins da Costa,

riamente se diz, as quaes pó­
dern transmittir-se aos descen­

dentes, é cousa que não padece
duvida.

Assim que, tres semanas an­

tes ele deixar meu posto medico,
fui procurado por uma mãi de
familia que se queixava de um

defeito congcnital, que interes­
sava « radius e () pollegar dos
dons lados; fultnva-lhe uma por­
ção notavel do radius, a mão es­

tava desviada de sua posição
normal e o pollegar não existia.
A deformidade consistia em

summa na reducçâo do nUI1Wl'O

dos dedos de cada rnâo , com

flexão dos OSSIIS do antebraço c

«utros defeitos internos. Ora
essa mulher tinha uma filha de

quatro mez es e foi por 18:'0 que­
pl'ÓCUI'OU nossa intervenção. O
menino apresentava com effeito
a mesma particularidade da

mãi, apenas CUllJ a differença
que pollegar , elo lado, rednzid»
ao estado e Ulll de simples ru­

dimento, vegetava junto ao in­
dex. Esta deformidade inquieta­
va c.m: razão a mài, que deseja­
va ablação do appendice.

(Contin�ta)

REPUBLICA ORIENTAL

Diz a ?a.tr'ia, de Montevidéu;
« Domingo, pela tarde. quando se

dirigia n'um trem, para a União.afim
de presenciar a corrida de touros, o

joven Eduardo Fernandez, filho do
conhecido fornecedor d'e.tn praça, sr.
Claudio Fernandez, aconteceu voar­

lhe o chapéo quando o trem ia n'uma
carreira bastante vertiginosa.

Querendo agarr'll-o, sem fazer pa­
raI' o trem, perdeu o equ i I i brio e ca;
hindo, o pesado vehiculo passou-lhe
por cima da cabeça, esmigalhando­
lhe completamente o cl':>nf'o.

Quando correram em seu auxilio só
acharam um cadaver.

Pessoas conhecidas fizeram trans­

portar immediatamenle o corpo do
infeliz joven para a casa da sua fa­
milia, onde deo-se uma scena de dôr,
como era na tural, im possi vel de des-

KALENDARIO
DO JARDINEIRO, HORTICUtT011 E AGRICULTOR BIHl.lir.;I�;J

FEV'EREIRO

Lua nova

Mergulhem, e disponhão craveiros,
C1''!scente

Semêem gúivos, borboletas, nabos
rabãos, cebolas e mo�tarcla, Resguar­
dem os cravcirus do sol.

Cheia

Semôem rosmanil1bos, e repôllws.
Nlingoante

Semêem mauritanas, cravos e es­

pargos,
'RI

EDITAES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1 rrual':la C�I"aCt; d,., vin h at ic»
o

,

1 eillll'l rle fer ro. ingl,�z'l, rnra
teiro

1 lilltra p8qllPnil
1 Quad r .. da pr imcir» míssi.l do Bra­DE

_ Izil com r icu moldura.
l'v..[e:n.JL·:n..as \

'l'r.i ta-se C()[ll o edni-!go Eloy
Il.'� f�u:r� do �ienad() 14 V E�DE-SE u rn Pl!q !JUliO llrJg()Ci�
As aulas d'este estabelecimento du ,'>CGOS u molhados bastallte

reabriram-se a 7 de Janeiro, (lfl,:gll.I'�:{d.O: �'�l.�n:,� d as �l'i�J,eipa�s.1'110S IRI I n s externas melo- dos,l pr.iça; PolI(' i nfo rmaçõs« ne.,t·l 1y.ece ne a uma c ue,
I

.

pngrap lia,pensionistas e internas.

O 'H' f_H�'� f' \r�1(Q � fH�lfJ1i\'�'� D.'sde que a e l ectr icirlu.ls f"i a pp li- A.- PEQUENA--Tamanho da lampa­L fH �t� til.! i1fHlü�����l�lLJ c.ida [Jitl'il produzir- luz, todos os csfur- Ia 14 f,:dleg'lllas, peso 5 libras; para
ç r.s dos inventor es foram encaminha- i l l u ui n a r qua r t.is, subterraneos,depo­
d(Js para ii cnnstrunção de um a lunpada Sitos de pol voru e toda a classe de ob-
que servisse ao uso domestico. jectos ex p losi vos; para carro", i l lumi-

O motivo pl)rqlle est;) prohl-rna não I uaçào para ja r d íus.minas e toda a elas­
foi ain-l» reso l v irio. é P:ll'(Pf) non h u m I"" de usos i nrlu str iaas.
dos inv�l:t()(�Q� te,Il� ..po�id(l sa.�ir :la i,l.iô I Prt;.�,) 10$000 ca d a lampada, port«(LI luz II "clZ, uoclrrandll's:. to.ios n o l iv r o «m tola s as pintes do muu Io,

---,,-- ----.--.-.- -- ------
.. -

sys tsrn a de pl'or!n,7,lr a electnnli,I:Hl:l '3lT1 B. -m:oIAxA-Serve para todos os

TO 5� �'r. �S um lugar. ceu trn l , ou [ln!' rn,l1i1llf) grall- usos rlou.est icos , como para q ua rtos.eu-
• nM,;) r. dps rn.aCl11tl''', em logar de :;1'gU1J' ii sas.otc. Es tu la rupa da fi magnificamentetheor ia de qU'l-P'U"l que um: l amp.u!n decorada e tom um globn opaco mnve l .

pOSS<I da:' r esu ltu.!o é n ecessario qlle SH-
.

'.. .

.

.

Preço lIe; cada lamoada mcluíudo O
J<l por tu ti l corno uma d e ar:(�lte) e con-

'I br , I b bO$OOO r riter o gerruon d a e leotr icidado em si pe (E I

rtod
e g () 0,

t' �
, iv re e

I .. !)()I't .. em nuas aS I}(ll' e, (li) mundo.----------. ---------.--- mesma, pOI' exemp () no proprlo pe.
r •

A companhia de Luz Electl'Íc!\ No;'- C. --TAMANHU DE SALÃO, ARANHA, EDI-

man chn!!tlu a 'õll:�ofltl'al' pI'r fila o VPl'- FreIO:; PUBLICOS, ETC.-A larnpada dã
dadei!'<! idéal d'l illutOinaçào 8Iectrit)a; unIa luz segnra e brilhante, tem um

H nã,) Ita a mpnor duvirl'J que e�b im- gl"hil porht\l, é decorado magnifica�
portrlute invHnção trarà lima p('rfeitl '''f'nte-Trabalho de primeira clas,e.
revolução ("1\1 todos os ramos da illumi- Preço 11-5$000. livre de poete em to-

De volta da côrte acha-se de nOVl, Ilação,
.

_

rias a� partes do mundo.
_

, >
" : " '. , ..._. .

N')�"a };�lI1palla eleclrlCcl nao neces- O pé pode ser de bronze pponez, fai-n esla Cidade exercendo Slla pr,)fi�.,a.),. 5�ta machmas. Ct)uduclor.'.', r)(�m n,�- ;;n.�e ou dH oxydo de praL'1.
e esperando como sempre a bene\'o. llhurn ap[-arato custoso, rI;ffi.cil ritl !lH- Tama"h,,:, especiaes se f.lzem á 01'­
lencia do respcitavel pllLlico. n(+�I', ou desagradav:31 (-)Cn seu n.s ,; �ó- dem e S8 dão catalogos aos que pedl­mente ha (jlln encho-la com aCiO(l, <]Il rem.

quatrn em qllatl'o,on do cinco em cinc()
dias.

SEU CDST,) SERA'O MESMO DO QUE O DO

GAZ, tendo i'l grand,� vantagem ,].> n:lil

produzir cah:" f\llllll ou acid!) carboni·
co, qn," impeoe o iiI' de pUl'ifiacar-sH, fi­
cand" sempl"J !lO mp"mo grao de tempe­
ratura .

Ainda I'Inis-não dl�ixa cheiro ne­

nhum, G ll:'íO lleces�ita (i;, phosphot,<) nu

f"gf) para aecende-h, b'l�tand(J pari! Sl.�

Obtol'luz torcer nma pcqnena c.havr.,
tirando assim tndo () PERIGO DI<: FOGO,
EXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO, como aconte­
ce com o gaz, d8ix�lldo-se n chave
aberta; esb vantag'em por si 06 é digna
da maio!' con�ideraçã().

E' pl'efLJriv,�1 a qualquer' ontra clas­
�e (Ie illuminação pelas seguintes ra­
zões:

P Seu uso é tão simples que qualqu!�r
creança póôe lidaI' com 11 lamparla.

2a P6de-se mover de um Iogar para
outro corno as de aZél:te t'l ker()�elle,

3a Não ha necessi(lade de torcidas
e por consBquoncia dispensei ii limpeza

I qU(7 rllquerem 11S de azeite ou kero­
;:ene.

dieta nem

I _4& A lu.z produzil{a é igllul fl seguI'a,
nao se aglta com o vento, e ainda que
Igual em força a do gaz, pôde.se regu­
la� de f6rma a produzir a luz que se

, qU1Z'clr.
5& TODO O PERIGO D�� FOGO es tá :\ bso­

lutamente excluido,pois a luz se extll1-
guira immediabmente oesde que por

Iqllalql:er incidente o virIl'o que cobre a

IUl sf'Ja qnobrado.

I 6& Illurnina "inda com o vento mais
forte sem agi tar'-�e, de m ii Iwir'a q ll') se AgHn tes, vendedores pr,r cnm III is�ão

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE OARVALHO torna preferivHl para T'uas, jardins, e cill)<ignatari"s pat'a no�sas lalllP11das
PHARMACIA POPULAR I, corredMes, etc. se ac(·iLI:-;-1 em qualql1er pal'tl.�. l'\ao se

�. ,...., E�ta lampada se faz act\lalm�H:te de neC"ls,iu!. capitalllem cor hecimento_... ..... ..a ' a B
-

d L (O
.

• a..ao a agun.a ant.Igo I....argo (Ie Palacio �): i tr''8Z tamanhos: I Dirija.n-,e a

AVI?O.--Para evitar as imitações, O Verda,dsz>ro Peit�raZ, de 1 (Angwo e EZixír de GoZ,eina dI" SILVA PlNT0 ti m no rotulo dertada frasco oretrato do aucto!'. i).
r

4
.

IacANNUNCIOS
=���r>���õ'à�

D. MARIA C. MAGANC DA CONCEIÇio

to tenente Francisco de Souza

Conc�ição, seus filhos, Manoel

A Ferreira dos Santos Magano,
Folisbina Cnndida dos Santos Mngano
e Francisco dos Santos Magano, tes­

temunhão eterno reconhecimento ás

pessoas que se dignaram acompanhar,
á sua ultima morada, os restos mor­

taes de sua sempre lembrada esposa,
mãi, filha e irmã D. MARIA CA:'IOIDA
MAGANO DA CONCEIÇÃO.

Convidão aos parentes e pes�oas
de sua amizade para assistirem a

missa do 7° dia, que por alma. da fi­
nada, mandão celebrar nn Igreja Ma-
triz quinta-feira, 28 do corrente,,

f
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.ás 8 horas da manhã; con essanao-se

summarnente gratos.
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ALUGA-SE
a cus.rri ma Aurea , n . 17. 'I'ra­
tu-se com (J Major Ramos,

Preços do costume

RUA DA TRINDADE, N. 20

._-------_ .._---_._---_ ..-----_._� ..

tam ssmp r o um grande sor t i me n to de

ch apéos para cabeça e de cha péos de

so l d e torlas 118 q u a l irl rules , a preços ba­
rutissimo-, pari! homens, sunhorns ,�

TOSSES c r i a n ça s.

RUA JOÃO PINTO N. 3Rscommend a-se aI) publ ico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approv adc

pela Exma. Junta de Hygione Pu hl ica ,

maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gnmrna de Angicn
do Pu rã e a lca trão de Noruega. E' effi­
c.iz para todas as enfermidades do pei­
to, agudas ou chronícas, como sejão:
bronch i tes, ca tha rros, deft uxos, tosses

ebelrles, asthma, etc., etc
E�te excellentH medicamento prrpa­

ra-�e no Rio de Janeiro, na Pharmilcia

Bragantina de Mendes Bragança & C,
e acha-�e á vencIa !l'esta cidade na

PHARMACIA POPULAR
fP ..a�n i.-larão da lL31guna·--J::;

Preço 2$000

Vende-se: 2 con. l!ns, 6 cadeiras e

duas ditas de bra os. Infor.nações
nesta typ.

ALVES FERREIRA

COLLEGIO
rRJ.QA SARAO DA LAGU1U, lt, 32

As aulas deste colIegio reabriram­
se a 7 de Janeiro.
- --------

.ASTHMA 8 TISIC1:l. PULMO:�rAR,
CURADAS H.ADICALMENTE PELO

PEITOJR...A..L I>E ..A..N""t3-ICO
�;u ..a as const.ipações eUlI 24 lholl'a§ ao ar H"'{Tl1"e

Não tem dieta uem resgua rdo. E' o ulliCt) PEITORAL rec,�itado .i iarla.í.i.iellt,l
pelos illustres medicas (l'e�ta cid:ide.

Elixir tonico estomaca� de Coíeina
para cura radical de todas flS molestiás do estomago' e intesiinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsia, natulenci'l, vomitos. peso e affrontarnsoto �,() estomago,
colicas, c1iarrhéas agudas ou cheonicas, hemorrhoides, enxaquecas e falte: ri,.,

regl'as,
No maior numero dos caso, abre ii vontadn de comer em ;_. dia�,.

.

Activa a circulação, regenera as forças e tt'az P')l' consogui',1te a r,"gl'la.
,'Idade das funcções que parf-cião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBIN'HA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Nã') tem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUT1CO

Domingos da S. Pi fite>
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirú

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA STLVA PINTO
PELOTAS 4"� Rua @jete de §etemlu·o .4� PELOTAS

TRASTES A VENDA R.. .E:a�E:OIO

OONTRA SEZÕES
:1,,1· PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAU LINO HORN & OLIVEIRA
Snber ano e infallivel medicamento contra toda a

sorte du febres. evitando as recahid as tam fre­
quentes nessas motestias. A efflcacia constantemen­
te recnuhecida d'esso prodigioso especifico, o lem ,.

tornado muitíssimo acouselhado pelos Srs. Facul­
tativos como o unico remcdio para com bater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DR

RAULINO HORN & OLIVEiRA
15 RUA DO PRl�CIPE 15

�U(�TRIí]IJ1i\�� TI{WMj)IIANT�
A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Ú Ida lampada esta prep:U'ada para
ser nZ:lda immedi,\tamente, e serão eu·

via(la� em c'lix'ls de madeira, com di-
leççõ ..,s llllp['e�süs para seu uso, ac')[n­

pailh'lld() um pacote de ingl'etlllmtes
pr'(,eISllS p,lra funciunal' por alguns Ine­

zl�s,d"i.; qllp.lmad\)['(!s p3ra as lampadas
B (�C H um par'l a larnpada A.

O� ingredl(�Ilt,)S precizos POr]tHD-se
obter em qll,dquel' b,)tica,a:nda nas d()�
povoldu,; (I� 1tI;li� insig-nitil.!antes.

C ,di) I.lml)l("l:t é g:ll'ant.ida por um

an!\(); dentl") d't)stt� oraz·) so troca a

que não fUllcc:"n.H hp.�n i'U se clpvol V&
q dinheiro Si� nit,) preencher as condi­
ÇÕilS n'ellas indiC'l(las.

Pedidos d,� seis nu nlais lamparlas
tem um dasc,.ntl) do 6 ?or cento.

Pedidos do estrangeiro não serão
attenrlidos a não acompanharem o va­
Iar ou uma ordem de pagamento para
caSaS de New-York ou de Philadelphia_

O melhor meio cid enviar dinheiro é
por letras decami)io pag'aveis em New­
Yark. as q uaes se podem consegu i r de
qualquer banco, ou podem manrlar o

valor em lI()ta�, ouro cllnha(�() ou es­

tampilhas do correiu de ql1alquer nação
do mundo.

Toda� as orrlens reeebidas, tanto a

mais pequena C'WlO a mais importante.
serão cumpridas com a m,lior prompti­
dã!) e remdtidas sem ta I'Cla rlça.

No"sas Larnp�dilS EI(lctricas estão
pr,)tegirhs pai' lei, e as irnitaçõe� serão

pers9guidas.

NORMAN ElECTRIC LIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. Aluerica.
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